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Resumo. A mandioca (Manihot esculenta crantz) é uma planta originária da América do 

Sul, principalmente da região Amazônica, que vem sendo cultivada em diversos países 

devido à sua ampla adaptação. As indústrias voltadas ao processamento da mandioca para 

fabricação de farinha e fécula, localizadas principalmente na região sul e sudeste do Brasil, 

geram resíduos sólidos e líquidos de alta capacidade poluidora, o que tem resultado em 

grande impacto ao meio ambiente. Atualmente, a produção animal sofre com o alto custo 

na alimentação, principalmente, em função da oscilação dos preços dos grãos no mercado. 

Como forma de redução da poluição ambiental e dos custos de produção animal, tem-se o 

aproveitamento dos resíduos provenientes do processamento da mandioca na alimentação 

animal. A presente revisão bibliográfica tem como objetivo destacar a utilização dos 

principais subprodutos da indústria de processamento da mandioca, como substituto ao 

milho, na alimentação de frangos de corte. 

Palavras-chave: Avicultura, alimento alternativo, resíduos industriais, subprodutos da mandioca 

Cassava by-products as an alternative feed for broilers 

Abstract. Cassava (Manihot esculenta crantz) is a plant originally from South America, 

mainly from the Amazon region, which has been cultivated in several countries due to its 

wide adaptation. The industries concerned with the processing of cassava for the 

manufacture of flour and starch, located mainly in the south and southeast of Brazil, 

generate solid and liquid residues with a high polluting capacity, which has resulted in a 

great impact on the environment. Currently, animal production suffers from the high cost 

of food, mainly due to the fluctuation of grain prices in the market. As a way of reducing 

environmental pollution and animal production costs, there is the use of residues from 

cassava processing in animal feed. This bibliographic review aims to highlight the use of 

the main by-products of the cassava processing industry, as a substitute for corn, in the 

broiler feed. 
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Subproductos de yuca como alimento alternativo para pollos de engorde 

Resumen. La yuca (Manihot esculenta crantz) es una planta originaria de América del Sur, 

principalmente en la región amazónica, que ha sido cultivada en varios países debido a su 

amplia adaptación. Las industrias relacionadas con el procesamiento de la yuca para la 

fabricación de harina y almidón, ubicadas principalmente en el sur y sureste de Brasil, 

generan residuos sólidos y líquidos con una alta capacidad contaminante, lo que ha 

resultado en un gran impacto en el medio ambiente. Actualmente, la producción animal 
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sufre el alto costo de los alimentos, principalmente debido a la fluctuación de los precios 

de los granos en el mercado. Como forma de reducir la contaminación ambiental y los 

costos de producción animal, existe el uso de residuos del procesamiento de la yuca en la 

alimentación animal. Esta revisión bibliográfica tiene como objetivo destacar el uso de los 

principales subproductos de la industria procesadora de la yuca, como sustituto del maíz, 

en la alimentación de pollos de engorde. 

Palabras clave: Avicultura, alimentación alternativa, residuos industriales, subproductos de la yuca 

Introdução 

No panorama mundial da produção de frango de corte, o Brasil se destaca como principal exportador 

e terceiro país com maior produção de carne de frango (ANUALPEC, 2020). O crescimento na produção 

avícola brasileira acompanha a elevação do consumo per capita anual da carne, com 42,8 kg/ano 

(ANUALPEC, 2020). Apesar deste aumento de produção e comercialização de carne industrial, existe 

uma parcela da população que visa a alimentação mais natural, caracterizada pela não aceitação de 

produtos químicos, defensivos agrícolas e promotores de crescimento no sistema de criação, e desta 

forma a carne de frango caipira formou um nicho de mercado relativamente específico tornando um 

produto mais valorizado (Crabone et al., 2011; Savino et al., 2007). 

A mandioca (Manihot esculenta crantz) é uma planta originária da América do Sul e, portanto, 

presente em todo o território brasileiro e em grande parte do mundo. Nos países tropicais mais pobres é 

considerada um alimento básico importante para sobrevivência, pois nutre mais de 800 milhões de 

pessoas (Ferreira et al., 2008). A fabricação de produtos voltados à alimentação humana produz resíduos 

que são descartados de forma irregular causando sérios danos ao meio ambiente. Entretanto, muitos 

subprodutos, em particular, os da mandioca, podem ser utilizados na alimentação animal, como 

alternativa para alcançar melhores índices produtivos e econômicos (Marques et al., 2000; Mouro et al., 2002). 

Atualmente, estudos sobre diferentes tipos de coprodutos da mandioca na alimentação de frangos de 

corte encontram-se disponíveis na literatura. Todavia, há falta de informação quanto à padronização dos 

subprodutos, bem como, o nível de substituição da mandioca em relação à fonte energética da dieta e 

seus efeitos sobre o desempenho. Também há falta de informação sobre os impactos ambientais dos 

resíduos destes subprodutos. Sendo assim, esta revisão bibliográfica tem como objetivo abordar os 

meios de utilização dos subprodutos da indústria de processamento da mandioca na alimentação de 

frangos de corte. 

Produção animal: Frangos de corte confinado e caipira 

O setor avícola é considerado, dentre as atividades pecuárias, o mais desenvolvido e tecnificado do 

mundo. Em 2019, o Brasil produziu 13.245 milhões toneladas de carne de frango, sendo que destes, 

32% foram destinados à exportação e 68% permaneceram no mercado interno (ANUALPEC, 2020). 

Assim, o país ocupou o primeiro lugar no ranking das exportações e se posicionou como terceiro maior 

produtor de carne de frango, sendo os Estados Unidos e a China os maiores produtores (FAPRI, 2020). 

A carne de frango é um dos principais alimentos da dieta humana, por ter preço mais baixo em relação 

à carne bovina. Além disso, as aves possuem a capacidade de transformação de grãos em proteína em 

curto espaço de tempo (Espíndola, 2012). Desta forma, a nutrição se constitui um dos fatores com maior 

relevância sobre a produção avícola, pois a dieta é a responsável por promover melhorias na 

produtividade e no rendimento de carcaça (Duarte et al., 2006). 

A cadeia produtiva de frango de corte confinado apresenta vantagens pelo ciclo produtivo rápido, 

pelo uso de sistemas modernos com incorporações de novas tecnologias que vem resultando em 

crescimento constante na produção (Reck & Schultz, 2016). As principais inovações foram nas áreas de 

genética, nutrição, sanidade, ambiência e manejo em geral, aumentando a competividade e tornando as 

empresas mais competitivas no mercado de atuação (Paulino et al., 2019). Este tipo de sistema 

produtivo, como o alto nível tecnológico e a integração avicultor/agroindústria, acaba tornando mais 

dinâmica a atividade de forma a torná-la mais atrativa comparando com as demais atividades pecuárias 

no Brasil. Para os produtores, esse sistema garante o escoamento da sua produção, além de assistência 

técnica e facilidade da obtenção de insumo de melhor qualidade, assegura produção ininterrupta, 
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propicia maior facilidade de acesso ao crédito e a incorporação mais rápida de inovações tecnológicas 

(Oliveira et al., 2015). 

A criação de frango caipira é uma atividade que vem ganhando espaço, embora a oferta de seu 

produto ainda seja menor do que a demanda. Quanto à comercialização, esta pode ser efetuada de modo 

direto (produtor-consumidor), ou com a existência de, no máximo, um intermediário, para que seja um 

produto atrativo tanto para quem compra como para quem produz (Sagrilo et al., 2016). De acordo com 

Sagrilo et al. (2016), esse sistema de criação visa o bem-estar do animal e a preservação do ambiente. 

Nessas condições são produzidas aves com melhor qualidade de carne e ovos, ou seja, alimentos 

exigidos por um público consumidor mais consciente. 

Mandioca 

Em 2019, a produção brasileira de raiz de mandioca foi de 18,99 milhões de toneladas. Entretanto, 

em 2020, estima-se uma produção de 18,92 milhões de toneladas, ou seja, uma redução de 0,32%, com 

queda de produtividade de 15,15 ton/ha para 15,00 ton/ha, respectivamente (CONAB, 2020). Contudo, 

apesar da posição de destaque do Brasil em relação ao mercado mundial, o país necessita de 

investimentos em inovação e tecnologia, especialmente na área de pesquisa, pois a cadeia produtiva da 

mandioca é muito heterogênea e caracteriza-se desde produtores que cultivam a planta para subsistência 

própria, até produtores altamente tecnificados, com grandes extensões cultivadas (SBM, 2015). 

A mandioca é uma planta originária da América do Sul, principalmente da região Amazônica, sendo 

um arbusto pertencente à ordem Malpighiales e família Euphorbiaceae. Em função de sua origem 

tropical, possui cultivo fácil em temperaturas que variam de 20º C a 27º C (Conceição, 1987). Segundo 

Araújo et al. (2004), a mandioca é a exploração agrícola que mais se adapta ao semiárido brasileiro, por 

se tratar de uma cultura tolerante à seca e aos solos de baixa fertilidade, com características geo-

ambientais amplas. Apresenta alto valor energético, é altamente palatável, de fácil manuseio e bem 

aproveitada pelos animais (Carvalho, 1983). 

Esta planta é considerada a espécie cianogênica (plantas que produzem ácido cianídrico, HCN) de 

maior importância no Brasil (Amorim et al., 2006). Desta forma, pode ser classificada em dois tipos: 

brava (ou amarga) e mansa (também denominada doce, de mesa, aipim ou macaxeira). Diferentemente 

do tipo brava, a mansa é extensamente cultivada e utilizada para o consumo humano, por apresentar 

baixo teor de HCN (Ngiki et al., 2014). Suas diferentes partes apresentam níveis distintos de HCN, os 

quais dependem de fatores como: região e idade da planta, variedade, fertilização, estado nutricional, 

condições ambientais e do solo, clima e tratos culturais (Nambisan, 2011). 

Estudos relatam maior volume de HCN/kg de matéria fresca no córtex da raiz e menor volume na 

polpa da raiz, quando comparada ao caule e às folhas. Bem como, menor a concentração de HCN em 

maior idade da planta (Fasuyi & Aletor, 2005; Gómez & Valdivieso, 1985; Oliveira et al., 2012a). 

Existem vários métodos para eliminar, totalmente ou parcialmente, o conteúdo de HCN da mandioca. 

A desidratação natural, por ação dos raios solares, é o sistema mais seguro para a destruição do ácido 

livre, o qual se volatiliza facilmente com a alta temperatura em conjunto com a ação do vento (Souza et 

al., 2010; Vieira et al., 2002). 

Quanto à composição de suas partes, a raiz é constituída por alto teor de carboidrato, principalmente 

o amido, e baixo teor de proteína bruta, variando de 1% a 3% (Fernandes et al., 2016; Valadares Filho, 

2006). A raspa de mandioca integral é composta por 73,7% de amido, 4,21% de fibra, 2,64% de proteína 

e 0,52% de gordura (Rostagno et al., 2017). Assim, a mandioca possui nutrientes de excelente qualidade 

para o consumo humano e que vem ganhando espaço também na nutrição animal, tanto na forma in 

natura, ou através de restos culturais, como folhas, caules e subprodutos (Takahashi & Gonçalo, 2005). 

Entretanto, seu baixo conteúdo de proteína é um dos fatores limitantes e, por isso, o sucesso do uso na 

dieta das aves como substituto do milho depende da inclusão de alimentos que sejam boa fonte de 

proteína principalmente lisina e metionina para atender as necessidades de ganho de peso, porém a 

suplementação desses aminoácidos sintéticos acaba elevando o custo da dieta (Okereke, 2012). Segundo 

El-Dash & German (1994) a composição da mandioca pode variar consideravelmente conforme a 

variedade (cultivar), condições de cultivo e o estágio de desenvolvimento da planta (Tabela 1). 
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Tabela 1. Composição química de três variedades distintas de mandioca. 

Cultivar A B C 

Umidade (%) 70,25 60-65 60-75 

Amido (%) 21,45 21-33 18-23 

Açúcares (%) 5,13 - - 

Proteína (%) 1,12 1-1,5 2-5 

Gordura (%) 0,41 0,18-0,24 0,1-0,5 

Fibra (%) 1,11 0,70-1,06 1,5-2,5 

Cinza (%) 0,54 0,60-0,90 0,5-1,9 

Fonte: El-Dash & German (1994). 

Subprodutos da indústria da mandioca 

O processamento industrial da mandioca inicia-se desde a sua colheita, momento em que são 

retiradas suas raízes, sendo a parte restante processada na indústria para a obtenção da fécula, na 

fabricação da farinha e a extração do amido. Esse processo resulta em resíduos líquidos e sólidos 

(Abrahão & Prado, 2004; Leonel, 2001). Os resíduos sólidos, compostos pela parte aérea, casca da raiz, 

fibras e bagaço, são utilizados na agricultura e na alimentação animal (Guerroué et al., 1996; Vieira et 

al., 2002). 

Durante o beneficiamento da mandioca pelas indústrias farinheiras, alguns tipos de resíduos são 

produzidos, como: farinha integral, bagaço ou massa de fecularia, polpa, farelo da raspa, farinha de raspa 

residual, farinha de raspa integral, farinha de varredura e outros, os quais são utilizados na alimentação 

animal (Martins et al., 2000). 

A casca de mandioca é resultante da pré-limpeza da mandioca na indústria. Sua constituição engloba 

a ponta da raiz, casca e entre casca e é considerada o principal resíduo da industrialização da mandioca 

para produção de farinha, pois representa cerca de 5,1% do tubérculo (Takahashi & Fagiotto, 1990). A 

partir da retirada desta casca o que sobra é a polpa da mandioca. Esta polpa é um subproduto fibroso do 

processamento na indústria, é um produto que contém de 50 – 70% de amido com base no peso seco e 

20 a 30% de fibra que são compostos principalmente por celulose e outros polissacarídeos não amiláceos 

(Rattanachomsri et al., 2009). 

O bagaço ou massa de fecularia é um subproduto da indústria da fécula de mandioca, proveniente da 

prensagem para extração da fécula ou amido por via úmida (Marques & Caldas Neto, 2002). Na Figura 1 

é apresentado o fluxograma do processamento da mandioca para obtenção do bagaço (Matsui, 2002). 

 
Figura 1. Processamento da mandioca para obtenção do bagaço. 

Fonte: Adaptado de Matsui (2002). 
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De acordo com Martins et al. (2000), o bagaço da mandioca apresenta cerca de 85% de umidade, 

assim, para ser usado na alimentação animal este produto deve passar pelo processamento de secagem 

artificial (por meio de estufas), ou natural (pela secagem ao sol). Esta etapa de perda de umidade é 

importante para seu armazenamento (Martins et al., 2000). 

A composição do bagaço varia quanto ao teor de amido, o qual possui relação direta com a variedade 

da mandioca e com a eficiência do processo de extração da fécula (Maeda et al., 2011; Mouro et al., 

2002; Pinto et al., 2009). Segundo Caldas Neto et al. (2000), a farinha de varredura é um subproduto do 

processamento da mandioca, resultante do processo de limpeza da indústria farinheira, composta, 

principalmente, por farinha suja perdida no chão, pó e fibra, onde apresenta altos teores de fécula (80%) 

e de matéria seca (90%). A quantidade desse resíduo pode variar entre as indústrias, devido estar 

diretamente relacionado ao nível tecnológico da indústria de produção de farinha (Marques & Caldas 

Neto, 2002). 

A raspa de mandioca é constituída pela raiz da mandioca integral, ou seja, polpa e casca, picada e 

seca ao sol e, posteriormente, moída (Marques et al., 2000; Ramalho, 2005). Este subproduto deve ser 

exposto ao sol, tanto para aumentar o tempo de conservação em função da redução da umidade, quanto 

para reduzir sua toxicidade (Alves et al., 2003). 

Na Tabela 2 estão demonstradas as composições bromatológicas dos principais subprodutos da 

indústria da mandioca, utilizados na alimentação animal. 

Tabela 2. Composição dos principais subprodutos industriais da mandioca (%) 

Subproduto MS PB EE Amido FDN FDA 

Casca de mandioca1 89,20 3,70 2,74 48,00 28,60 20,40 

Raspa de mandioca 1 88,70 3,60 1,15 82,50 8,50 5,70 

Farinha de varredura1 91,30 1,20 - 84,80 7,30 5,50 

Massa de fecularia úmida2, 23,00 1,92 0,29 65,50 30,50 22,60 

Massa de fecularia seca3, 89,00 1,59 0,19 75,00 28,80 22,90 

Fonte: Dados adaptados de 1Marques et al. (2000), 2Abrahão et al. (2006), 3Araujo et al. (2005). 

Mandioca como substituto de fonte energética da dieta 

A energia pode ser definida como a capacidade de realizar trabalho (NRC, 1994). Sakomura et al. 

(2004) destacam que, do ponto de vista biológico, durante o processo de oxidação dos constituintes 

orgânicos dos alimentos ocorre a liberação de energia, desta forma a composição energética do alimento 

está diretamente relacionada ao seu valor nutritivo. 

Barreto et al. (2007) afirmam que apesar da energia não ser considerada um nutriente, ela apresenta 

importância relevante como componente nutricional, que determina o desempenho produtivo do animal 

por modular a eficiência alimentar e/ou melhorar a taxa de crescimento. Assim, representa impacto 

direto sobre o retorno econômico da atividade. Para o balanceamento de rações é fundamental o 

conhecimento acurado dos valores energéticos dos alimentos. Todavia, este valor não depende apenas 

das quantidades dos diversos nutrientes em sua composição, e sim quais frações destes nutrientes o 

animal irá ingerir, digerir e utilizar (Modesto et al., 2008). 

O milho, o óleo de soja, o farelo de soja e as farinhas de origem animal são os principais componentes 

de rações para aves devido seu elevado aporte energético e de aminoácidos (Valadares Filho, 2006); 

deste modo, sendo muito utilizados na nutrição animal. 

Do total do milho produzido no Brasil, 60 a 80% são destinados à alimentação animal. Deste total, 

cerca de 60% para a produção de aves e suínos. Da soja produzida, 80% gera farelo, dos quais 53% 

compõem a dieta dos animais monogástricos. Assim, os dois principais ingredientes das rações para 

aves são influenciados pelas oscilações do mercado, o que pode comprometer sua produção. 

Atualmente, inúmeras pesquisas vêm sendo conduzidas com o objetivo de indicar alimentos 

alternativos que possam servir de substitutos na dieta das aves, sem comprometimento do desempenho, 

durante as épocas de preços elevados (Brito et al., 2008, 2009). Desta forma, os resíduos do 

processamento da mandioca podem ser adicionados às rações de monogástricos para redução do uso do 
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milho e, com isso, o custo das dietas. Entretanto, existe o entrave do alto teor de fibra e dos fatores anti-

nutricionais nestes subprodutos, o que limita sua inclusão (Valdivié et al., 2008). 

O alto teor de fibra pode ser responsável pelo aumento da viscosidade da digesta no intestino delgado 

das aves, o que provoca diminuição da digestibilidade e da absorção dos demais nutrientes (Hetland et 

al., 2004). Após esse conteúdo alimentar entrar em contato com a água, formam-se gomas que aumentam 

o tamanho do bolo alimentar e pela distensão gástrica ocorre redução do consumo alimentar da ave, em 

função da sensação de saciedade (Oliveira et al., 2012b). 

Segundo Fernandes et al. (2013), alimentos fibrosos presentes na dieta são capazes de reduzir a altura 

das vilosidades intestinais e aumentar a profundidade das criptas intestinais através das ações abrasivas 

que a fibra pode causar, de forma a alterar a relação de profundidade da cripta com a altura de vilosidade. 

No caso da ocorrência de lesão, há necessidade de maior taxa de renovação do epitélio intestinal, e isto 

requer um aporte energético e proteico, sendo estes desviados prejudicando assim o desempenho das 

aves (Paz et al., 2010). Assim, destaca-se a necessidade de estudos voltados aos tipos e níveis de 

subprodutos da mandioca em substituição ao milho, sem causar perda no desempenho das aves. 

Efeito dos tipos de subprodutos da mandioca, em diferentes níveis, sobre o desempenho das aves 

Na literatura científica encontram-se vários estudos sobre o uso de subprodutos da mandioca na 

alimentação das aves de corte; porém, os resultados variam entre os autores, conforme o tipo de 

subproduto, e/ou o nível de inclusão. Carrijo et al. (2010) utilizaram farinha integral de mandioca em 

quatro níveis (0, 45, 50 e 55%) em substituição ao milho na alimentação de frangos caipira e sugeriram 

a inclusão de até 55% nas rações, sem prejuízo ao desempenho, desde que incluída a metionina nas 

rações. Brum et al. (1990) avaliaram a farinha integral de mandioca em três níveis (0; 33,33; 66,66%) e 

afirmaram que para frangos criados até os 56 dias de idade é possível utilizar até 66,66% da farinha, 

sem comprometimento do desempenho das aves. Arruda et al. (2008) analisaram o desempenho (ganho 

de peso, consumo de ração e conversão alimentar) das aves caipiras Label Rouge em um ensaio 

experimental, no qual o milho foi substituído nos níveis de 0, 10, 25, 50,100% pela mandioca integral. 

Os autores verificaram que não houve diferença estatística para os parâmetros avaliados. Souza et al. 

(2011) estudaram quatro níveis de inclusão (0, 20, 40 e 60%) de farelo de raiz integral de mandioca na 

alimentação de frangos de crescimento lento, nas fases inicial, crescimento e final. Assim, observaram 

que em todos os níveis de inclusão houve aumento no ganho de peso das aves e, portanto, os autores 

indicaram a inclusão deste subproduto em até 60% sem afetar o desempenho, rendimento de carcaça e 

cortes. 

Em estudo realizado por Khempaka et al. (2009) utilizando polpa seca de mandioca em 4, 8, 12 e 

16% de inclusão para frangos de corte de 1 a 42 dias de idade, indicou-se a inclusão de até 8% da polpa 

seca de mandioca como fonte energética da dieta; porém. a grande quantidade de fibras da dieta 

(13,59%) reduziu o ganho de peso, conforme o aumento da inclusão, além de reduzir a gordura 

abdominal. Segundo os autores esta perda de gordura abdominal pode estar relacionada com a inibição 

da síntese de lipídeos no fígado e no tecido abdominal pelo alto teor de fibra bruta presente na ração. 

Impactos ambientais dos resíduos de subprodutos da mandioca 

O impacto ambiental é caracterizado como toda e qualquer alteração das propriedades físicas, 

químicas e/ou biológicas do meio ambiente, em razão dos efeitos causados por matéria ou energia 

associada à atividade humana, conforme estabelece a Resolução 01, do CONAMA 5, de 23.01.86 

(Soares, 2007). Os subprodutos da mandioca têm sido responsáveis por problemas graves de 

contaminação do meio ambiente. Dentre os vários resíduos gerados, o principal poluente consiste na 

manipueira (Carvalho et al., 2005). 

O processamento industrial das raízes da mandioca para a produção de farinhas e extração da fécula 

gera muitos subprodutos sólidos (dentre eles, casca marrom, entrecasca, fibra, farelo e varreduras) e 

líquidos (a água de lavagem e a manipueira, um resíduo extremamente tóxico e poluente por ser 

constituído de HCN) (Araújo et al., 2004; Prado et al., 2000; Ramalho et al., 2006). Dentre os resíduos 

do processamento industrial da mandioca pelas fecularias têm-se a massa (ou bagaço) e o farelo, os 

quais somam grande volume e consistem em material fibroso da raiz, que contém parte da fécula não 
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extraída no processamento (Lima et al., 2008; Martins et al., 2000; Silva et al., 2006). A massa (ou 

bagaço) compreende entre 10 a 20% do peso das raízes e constitui num subproduto volumoso, o qual 

contém a parte do amido que não foi extraída durante o processamento (Marques et al., 2006; Ngiki et 

al., 2014; Vieira et al., 2002). Pode-se considerar esse subproduto um problema para as fecularias, 

devido ao alto teor de umidade, de aproximadamente 85%, além disto, possui valor de comercialização 

baixo e, por isto, costuma ser destinada à alimentação de animais (Lima et al., 2008; Martins et al., 2000; 

Silva et al., 2006). 

Na área de cultivo e processamento da mandioca identifica-se forte demanda para a transformação 

dos resíduos, subprodutos ou coprodutos, à qual é capaz de gerar recursos (por meio da alimentação 

animal e da produção de energia) e reduzir o impacto ambiental (Lima et al., 2008; Martins et al., 2000; 

Silva et al., 2006). No caso da mandioca, tais resíduos, como a casca, a farinha de varredura e a massa 

de fecularia, podem ser usados na alimentação de animais monogástricos e ruminantes. A planta 

aproveitada de forma integral se constitui em excelente forragem, rica em proteínas, carboidratos, 

vitaminas e minerais, além de ser de alta aceitação pelos animais, devido à palatabilidade (Marques & 

Caldas Neto, 2002). 

Considerações finais 

Os subprodutos da mandioca como o bagaço, farinha, farelo e polpa são ingredientes passíveis de 

inclusão na dieta de frangos de corte. Podem ser utilizados como substituto ao milho. Existem inúmeros 

estudos sobre a utilização destes subprodutos na alimentação de frangos de corte, porém ainda é 

necessário avaliar o nível de inclusão de cada subproduto da mandioca, de forma que não prejudique o 

desempenho das aves e que seja economicamente viável para a produção. 
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